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Água escoa por um conduto principal que possui três ramais em derivação. O diâmetro 

do conduto principal é 4 cm e os das derivações são 5 cm, 3 cm e 2 cm, 

respectivamente d2, d3 e d4. Sabe-se que os escoamentos nas derivações são todos 

turbulentos com velocidades vmáx = 1,40 m/s, pede-se:  

a). a vazão e a vazão em massa no conduto principal;  

b). o tipo de escoamento no conduto principal;  

c). a velocidade máxima no conduto principal.  

Dados:  = 10-6 m2/s; ρ H2O = 1000 kg/m3 e que os condutos são todos forçados.  
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O escoamento na entrada da figura é considerado uniforme com velocidade v0 = 50 

mm/s, enquanto que após um comprimento L quando totalmente estabelecido é 

considerado com o diagrama de velocidade representado pela equação v = vmáx. [ 1 – 

2500 r
2
 ] com [v] em m/s e [r] em m. Pede-se determinar a vazão em peso  do 

escoamento, a velocidade real em mm/s para r = 10 mm.  

Dados: g = 9,8 m/s
2
 ; 𝜌𝐻2𝑂 = 1000 kg/m

3
 ; R = 20 mm ; 𝜈 = 10

-6
 m

2
/s 

 

 

A água ( 998água  kg/m³) é retirada com uma velocidade média de 8 m/s no tanque pelo 

conduto (1) que tem diâmetro interno igual a 60 mm. Através do conduto (3) tem-se uma 

vazão em massa igual a 56 kg/s. Se o nível h do tanque é mantido constante, calcule a 

velocidade média no conduto (2), o tipo de escoamento (laminar, transição ou turbulento) no 

mesmo e a velocidade máxima do escoamento. 

Dados: 
2

2
6

águaint
s

m
8,9g;

s

m
10;mm40D

2
 
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Considerando que a vazão de água ( = 1000 kgf/m³ e  = 10
-6

 m²/s) que passa no 

canal cuja seção transversal e representada a seguir é igual a 13628,3 L/s e que o 

diâmetro hidráulico é um parâmetro importante no dimensionamento de canais, 

tubos, dutos e outros componentes das obras hidráulicas sendo igual a quatro (4) 

vezes à razão entre a área da seção transversal formada pelo fluido e o perímetro 

molhado, pede-se: 

a. o diâmetro e o raio hidráulico do canal; 

b. o número de Reynolds e a classificação do escoamento na seção 

considerada  

 

O canal de seção retangular da figura, que mantém nível constante, alimenta uma 

tubulação forçada de diâmetro 30 cm e espessura de parede desprezível. No canal, o 

líquido de peso específico 10000 N/m³ e viscosidade cinemática 10
-4

 m²/s, tem uma 

vazão em peso de 2000 N/s. 

 

Para a situação descrita, podemos afirmar que a vazão em volume na tubulação; a 

velocidade máxima na tubulação e o raio hidráulico no canal são aproximadamente: 

a) 0,2 m³/s; 2,83 m/s; 0,241 m  

b) 0,2 m³/s; 3,47 m/s; 0,143 m 

c) 0,2 m³/s; 3,47 m/s; 0,341 m 

d) 0,2 m³/s; 3,47 m/s; 0,111 m 

e) 0,2 m³/s; 2,83 m/s; 0,154 m 
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Solução: 
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Portanto resposta certa a letra (b) 

Uma caixa d’água de 8000 litros precisa ser cheia num tempo de 4 horas. A tubulação é de 

PVC soldável e tem um diâmetro interno de 21,6 mm e uma área de seção livre igual a  

3,67 cm2. Considerando que a água encontra-se a 250C onde temos água = 997 kg/m³ e 

água = 0,892 x 10-6 m²/s, pede-se: 

a. a vazão de escoamento; 
b. a vazão em massa do escoamento; 
c. a vazão em peso do escoamento 
d. a velocidade média do escoamento; 
e. o tipo de escoamento observado no tubo (laminar, transição ou turbulento). 

 

 

 


